O COMUNISMO É DE FUNDO DIVINISTA

P – Por quê?

R – Porque Divinamente Comum é o Princípio Sagrado, o Pai Divino, a Divina Essência que tudo Cria, Sustenta e Destina. Em Sua Profundidade Infinita é Onisciente, Onipresente e Onipotente, tudo regendo por Leis Eternas, Perfeitas e Imutáveis, muito acima das presentes cogitações humanas.

P – A Criação, que dizeis sobre ela?

R – Sendo comum o Princípio Criador, consequente é que sejam comuns os mundos e as suas respectivas humanidades; bem sabeis que somam os mundos, para vós, no presente, para mais de setenta galáxias. Isso é irrisório, porque a Criação é infinita e as humanidades idem. Nós consideramos, ainda, as humanidades espirituais ou astrais dos intermundos, que também vivem segundo a Divina Lei Comum que Rege a Ordem Divina.

P – Por que os fundadores do Comunismo Político não entenderam assim?

R – Vossa pergunta encerra a infantilidade que vos domina, pois não? Ou podereis afirmar que a Terra, sobre a qual estais, o sol que vos oferece luz, energias e vida vegetativa, e o ar que respirais, tenham sido de fabricação dos fundadores do vosso paupérrimo Comunismo Político? Por que, enfim, prezais ser brutos, colocando o carro na frente dos bois, ou o pobre homem terrícola, na frente de Deus e Suas Divinas Leis Regentes?

P – Falastes em Terra, sol, ar, etc.; e tudo isso, ou tudo que é Criação de Deus, sendo Universal, não deveria ser de usufruto comum?

R – Quando compreenderdes melhor a Ordem Divina, sabereis que as leis que regem a Criação, para fornecer elementos e fatos, também regem as necessidades fundamentais dos espíritos filhos de Deus. Nenhuma condição de hierarquia, ou de Evolução, entre os irmãos, poderá jamais derrogar as leis de necessidade fundamental. Portanto, as necessidades básicas e as básicas leis da Criação marcham paralelas, sendo crimes de lesa-fraternidade as divergências de vossas leis político-sócio-econômicas, que ferem por motivos divisionistas ou por força de vossos preconceitos de raça, cor, pátria, religião, etc.

P – É tremenda, então, a distância que separa a Humanidade terrícola dos melhores dias. Quando teremos a Real Civilização Cristã estabelecida no Planeta?

R – Sois espíritos irmãos, isto é, são irmãos os Mundos e as Humanidades. Logicamente, os orgulhos e egoísmos deverão ir findando, e, portanto, aprendereis a viver o Divino Comunismo. Vossos preconceitos, como apontei acima, darão lugar à Divina Compreensão que vos conduzirá a uma Consciência Plena da Realidade. E nesse dia, vivereis no âmbito de uma só Pátria, como filhos de Um Único Deus, sem esbarrar em criminosas barreiras divisionistas. O Princípio Criador será o Pai, a Criação a Casa e vós todos sereis uma Família, usufruindo fraternalmente os bens de Deus.

P – Qual a posição do Estado perante o cidadão, e qual a posição do cidadão perante o Estado?

R – Ninguém é Senhor dos bens, senão Deus! Não confundais o Estado Físico ou Material, que é Criação de Deus, com os homens que assumem ocasionalmente a função governadora. Lembrai que todos passam e a Terra continua! Lembrai que todas as conquistas físicas podem custar tremendos abalos morais! Lembrai que todos prestarão contas, à Justiça Divina, do uso que tenham feito dos bens do Mundo! Lembrai que na Verdadeira Civilização Cristã não cabem explorados e exploradores, sob pretextos quaisquer!

P – E a quem cumprirá distribuir direitos e deveres, para fins de convivência social?

R – Os homens melhores, representando a um tempo a Ordem Divina e os direitos e deveres dos cidadãos, saberão reger o Estado e os cidadãos, acima dos conceitos patronais e proprietários. De modo nenhum alguém será patrão e proprietário, porque somente Deus o é! Portanto, como nos Altos Planos Espirituais, os Governos distribuirão direitos e deveres, sem permitir jamais que um irmão se faça senhor de outro irmão, e muito menos o explorador, sob a alegação de que é dono da Terra ou da vontade de seu irmão, através de errados ou capciosos contratos sociais, ou disso tudo em que é rica a vossa sociedade, fundamentada em direitos adquiridos que são revéis à Ordem Divina, isso que torna um irmão escravo de outro, ou que tenha de se mortificar pelo outro, pelo simples fato de ter o outro adquirido o direito de se fazer dono do que só a Deus pertence!

P – Para quando julgais que esse estado de coisas vingará na Terra?

R – A Evolução a isso conduzirá. Tempo e Espaço a Deus pertencem, como tudo o mais. Isso não nos diz respeito. Um é o Pai, uma é a Criação e um é o direito fundamental de todos os homens. Sede bons filhos de Deus e bons irmãos, pois que a desencarnação a todos espera, para recompensar segundo os merecimentos. Depois de vos dizer sobre a Linha Mestra Social, o mais cabe aos vossos esforços, em leis reguladoras e feliz conduta. O problema é vosso e não nosso!

P – E sobre a religião?

R – Cultivai a Moral, o Amor, a Revelação, a Sabedoria e a Virtude. Isto é, fazei-vos imitadores de Jesus Cristo, o Modelo Divino que o Pai vos apresentou, e, ao deixar o mundo carnal, sereis bastante felizes, depois de viver uma vida carnal bastante humana e graciosa.

P – Bastante humana e graciosa, espiritual e materialmente?

R – Sim, pois não existe o bem real sem ser pela intervenção dos dois fatores, o espiritual e o material, visto haver forçosamente interincidências. E se quereis ponderar, tereis que reconhecer os galardões dos que exploram os semelhantes, sob pretexto de explorarem o TRABALHO. Assim estes, em número mínimo, terminam os dias em nababescas regalias, esbanjando luxos e vícios, numa afrontosa ofensa aos que lhes produziram tudo, visto que os explorados findam em miséria seus dias, com a fome, a dor e o analfabetismo avassalando sua prole, outros tantos futuros explorados e famintos, doentes e seminus. Como a VIDA é sagrada e deriva do Princípio Criador, ou deem-LHE o Nome que quiserem, e os bens naturais também, deveis compreender que ninguém é proprietário de coisa alguma, porque todos deixam tudo, sendo o mesmo Princípio Criador o Senhor Único.

P – Compreendemos a Origem Comum de tudo e de todos, mas reconhecemos a diversidade dos valores expostos. E não é verdade que os mais astuciosos se prevalecem dessa condição, para se arvorarem em exploradores, ou em proprietários e patrões?

R – O Estado realmente cristianizado nada perguntará a quem quer que seja, porque, consoante a Lei Divina, distribuirá direitos e deveres. Ninguém nega que os fatores evolutivos ou hierárquicos tenham de ser justamente respeitados, e, por isso mesmo, aplicados com todo o rigor social. Quem mais tiver e mais puder, que faça mais pelos seus irmãos! E como os melhores homens devem guiar a Coisa Pública, que sejam escolhidos com todo o zelo possível, e substituídos quando necessário, para que o Governo Humano seja, em verdade, reflexo vivo do Governo Divino ou Cósmico.

P – Governo Cósmico?

R – Sim, pois os mundos e os indivíduos fazem parte do TODO CRIADO, e à LEI GERAL deverão retornar, em obediência, queiram ou não, mais cedo ou mais tarde. É vosso o problema, isto é, pertence ao livre arbítrio humano, e deveis lutar a luta inteligente, para que possais viver consoante a Ordem Divina, que a ninguém criou especialmente ou para ser o explorador de seus irmãos. E, para mais, deveis compreender que a idade do Planeta exigirá, cada vez mais, realizações de ordem social intensamente aplicadas. Se não fizerdes por bem, tereis que ceder aos tormentos, porque as LEIS DIVINAS o exigirão, através de convulsões e cataclismos. É o fim de um longo ciclo que termina, para que a Humanidade penetre em outro, com as marcas salientes da verdadeira realização cristã, isto é, realmente fraternal. E não cogiteis de religiões, mas procurai a VERDADE, que Ela deriva de Deus e somente Ela vos libertará realmente.

P – Duas objeções fazem, ao Comunismo, os que se dizem paladinos das liberdades humanas: uma é o fato de ser materialista ou negador de Deus, e a outra consiste em dizerem que, no Estado Comunista, por ser o cidadão menos que o Estado, falta ao cidadão o fator estímulo. Que nos dizeis?

R – Quanto ao materialismo ou negação de Deus, já vo-lo disse, decorre das imperfeições humanas, é filho da ignorância dos homens que fundaram, como dizeis, o Comunismo Político. Como a ignorância humana terá que passar, o fanatismo pelo que é dos homens passará, para que a Verdade Central fulgure. Não vos deveis apegar dogmaticamente a nada do que já tendes, porque a perfeição está para frente e não para trás. Do Princípio Sagrado derivamos e a Ele, o Pai Comum, teremos que retornar, conscientes ou realmente inteligentes. Abandonai o relativo, o que é apenas do presente humano, para vos apegardes ao Essencial ou Divino, a Causa que tudo é, sustenta e destina. Deixai de olhar tanto para baixo, procurai olhar para Cima, compreendendo que sois espíritos imortais em processo evolutivo e que, portanto, o bolso, o estômago, o sexo, o orgulho e o egoísmo, não representam o que realmente sois.

Quanto ao segundo quesito, julgo bem falho o vosso conceito, pois o homem é apenas um espírito, e a consciência de sê-lo, tendo uma Origem Divina, estando sujeito a um Processo Evolutivo e devendo atingir a uma Sagrada Finalidade, com isso e por isso mesmo, terá a mais intensa noção de direitos e deveres, quer para com as suas mesmas realizações, quer para com as realizações de seus irmãos. O que não se admite, em hipótese alguma, é que por estímulo se considere o direito de explorar o próximo, para ser patrão e proprietário à larga, ser esbanjador, enquanto aos irmãos reserve apenas a função de instrumentos de suas ambições criminosas. Observai bem, pois as necessidades básicas são iguais, e também iguais as fontes básicas de recursos; e assim compreendendo as leis comuns, no seio das quais sois e partilhais da VIDA ABSOLUTA, podereis compreender a fraternidade que vos deveis mutuamente.

P – Quando julgais que a totalidade humana assim o entenda?

R – Importa considerar os vanguardeiros e não os retardatários, pois ninguém pode ignorar que a Humanidade é constituída de elementos de variantes graus evolutivos. Congreguem-se os melhores, para mandar como convém a todos, encarando a Vida como Sagrada. E aos marginais, que a punição seja no seio dos preceitos da Lei de Deus, tendo muito mais de caráter educativo e muito menos de caráter sofrível. Ninguém poderá ser mal julgado pelo fato de ser inferior em evolução e capacidades, mas todos podem e devem compreender o AMAI-VOS UNS AOS OUTROS, não como medida religiosista, para engordar as chicanas clericais, e sim como fator de verdadeira obra educativa.
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